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 Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "MÉTODO 

PARA FORNECER UMA FAIXA DE LENTES DE CONTATO ". 

CAMPO DA INVENÇÃO 

 A presente invenção refere-se a lentes de contato. Em particular, 

a invenção refere-se a uma faixa de unidades retentoras de matéria-prima 5 

("SKUs") para produtos de lente de contato multifocal que usam três curvas 

de base asféricas para toda a faixa de SKU. 

ANTECEDENTES DA INVENÇÃO 

 Na medida em que uma pessoa envelhece, o olho é menos ca-

paz de se acomodar, ou dobrar a lente natural, para focalizar objetos que 10 

estão relativamente perto do observador. Esta condição é conhecida como 

presbiopia. Similarmente, para pessoas que tiveram sua lente natural remo-

vida e uma lente intra-ocular inserida como substituição, a capacidade de 

acomodação está totalmente ausente. 

 Dentre os métodos usados para corrigir a falha do olho em se 15 

acomodar está o uso de lentes de contato de monovisão em que uma pes-

soa é munida com uma lente de contato para visão de longe e uma lente 

para visão de perto. Um sistema alternativo permite a correção de visão tan-

to de perto quanto de longe em cada lente de contato usada pela pessoa. 

Como ainda uma alternativa, são conhecidas lentes de contato nas quais 20 

pelo menos uma superfície provê potência progressiva da potência de longe 

para perto ou de perto para longe. 

 O produto de lente de contato convencional é tipicamente produ-

zido usando de 1 a 3 curvas de base para toda a faixa de SKUs. Isto é des-

vantajoso pelo fato de a divergência entre a curvatura da córnea e a curva 25 

da lente de contato resultar no flexionamento da lente sobre o olho provendo 

não apenas uma lente de ajuste pobre, mas também uma lente na qual a 

potência sobre o olho experimentada pelo usuário é mudada a partir da po-

tência prescrita da lente. Adicionalmente, uma película lacerável pode ser 

formada entre a superfície traseira da lente e a superfície corneana, cuja 30 

película não apresenta uma espessura uniforme e pode causar diferenças 

de potência adicionais entre a potência prescrita e a experimentada.
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REIVINDICAÇÕES 

1. Método para fornecer uma faixa de lentes de contato capazes 

de fornecer correção para -12.00 a +12.00 dioptrias de correção de distância 

e -3.00 a +3.00 dioptrias de correção de visão de perto, o método que com-

preende a etapa de prover uma faixa de unidades retentoras de matéria-5 

prima em que a faixa inteira de unidades retentoras de matéria-prima com-

preende duas ou três curvas de base asférica rotativamente simétricas, em 

que cada uma das curvas de base é uma função do erro refrativo, caracteri-

zado pelo fato de que ou: 

a) as duas curvas de base compreendem 10 

i) uma primeira curva de base que possui uma potência esférica 

de -12 a 0 dioptrias, uma curvatura apical de 7,8 +/ -0,2 mm e uma constante 

de asfericidade de -0,25 +/- 0,02, e 

ii) uma segunda curva de base que possui uma potência esférica 

de 0 a +12 dioptrias, uma curvatura apical de 8,2 +/- 0,2 mm e uma constan-15 

te de asfericidade de -0,10 +/- 0,02; ou 

b) as três curvas de base compreendem: 

i) uma primeira curva de base que possui uma potência esférica 

de -12 a -2 dioptrias, uma curvatura apical de 7,8 +/ -0,2 mm e uma constan-

te de asfericidade de -0,25 +/- 0,02, e 20 

ii) uma segunda curva de base que possui uma potência esférica 

de -2 a +2 dioptrias, uma curvatura apical de 8,0 +/- 0,2 mm e uma constante 

de asfericidade de -0,17 +/- 0,02, e 

iii) uma terceira curva de base que possui uma potência esférica 

de +2 a +12 dioptrias, uma curvatura apical de 8,2 +/- 0,2 mm e uma cons-25 

tante de asfericidade de -0,10 +/- 0,02. 

2. Método, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo 

fato de que cada curva de base é calculada usando a equação: 

z(p)=cp2/(1+(1-εc2p2)1/2) 

onde 30 

z é um valor de arqueação como uma função do raio p; 

p é a posição radial a partir do centro da lente; 
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c é a curvatura (vértice) apical; e 

ε é a constante de asfericidade, que é relacionada à constante 

cônica como k = ε-1. 

3. Método, de acordo com a reivindicação 1 ou 2, caracterizado 

pelo fato de que adicionalmente compreende a etapa de prover uma superfí-5 

cie dianteira apresentando uma zona óptica central que compreende potên-

cia de visão de longe ou de perto e pelo menos duas zonas anulares con-

cêntricas de potência, cada das zonas anulares compreendendo potência de 

visão de longe ou de perto. 

4. Método, de acordo com a reivindicação 1 ou 2, caracterizado 10 

pelo fato de que adicionalmente compreende a etapa de prover uma superfí-

cie dianteira apresentando uma zona óptica que é uma zona de potência 

progressiva. 
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